
ESTADO DO MARANHÃO 
PREFEITURA MUNICIPAL DE IMPERATRIZ 

GABINETE DO PREFEITO

LEI ORDINÁRIA N° 1.786/2019

Dispõe sobre a revisão salarial dos servidores da 
saúde, e dá outras providências.

O PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, ESTADO DO MARANHÃO, FAZ SABER A 
TODOS OS SEUS HABITANTES QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES 
APROVOU E EU SANCIONO A SEGUINTE LEI:

CAPÍTULO I 
DA REVISÃO

Art. 1o - Os servidores efetivos, vinculados à Secretaria Municipal de Saúde de 
Imperatriz, farão jus à revisão salarial de 4% (quatro por cento), sobre o salário-base, com 
vigência a partir de março de 2019, excetuando-se a categoria dos Agentes Comunitários 
de Saúde, dos Agentes de Endemias e dos Enfermeiros.

Parágrafo único - A revisão contará da data-base; o pagamento das diferenças 
será efetuado em 02 parcelas, nos meses de junho e julho do ano em curso.

Art. 2o - O valor do vale-alimentação de todos os servidores efetivos do Município 
será no importe de R$ 270,00 (duzentos e setenta reais), a partir da publicação desta lei.

DO TÉCNICO EM RADIOLOGIA

Art. 3o - O salário-base dos técnicos em radiologia efetivos será revisado para o 
importe de R$ 1.619,00 (mil seiscentos e dezenove reais), a partir da publicação desta lei.

CAPÍTULO II 
DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 4o - As despesas decorrentes da aplicação da presente lei correrão à conta de 
dotações orçamentárias do Tesouro Municipal, de repasses de verbas federais e de 
eventuais receitas decorrentes de convênios e/ou programas com o Estado e a União.

Art. 5o - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se as 
disposições em contrário.

GABINETE DO PREFEITO MUNICIPAL DE IMPERATRIZ, E£JAOO DO MARANHÃO, 
AOS 28 DIAS DO MÊS DE JUNHO DO ANO DE 2019, 19^° DA INDEPENDÊNCIA E 
131.° DA REPÚBLICA.

FRANCISCO DE ASSIS ANDRADE RAMOS 
PREFEITO MUNICIPAL/
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E s e  o  Buraco for m ais e m b a ix o ?
Pnr Hatus Wallison N Fernandes

Na cultura antiga, tais como os sumerianos, a soci­
edade sempre organizou a sua economia de forma equi­
librada e justa.

O termo economia tem o significado de “administra­
ção da casa'. Logo, o termo tem como premissa, que o 
chefe da família jamais abandonará um de seus inte­
grantes.

Desta feita, o Estado percebendo que era um con­
ceito bom, copiou e aplicou para toda a sociedade. 
Trazendo assim, para a base da sociedade, nâo só a 
solidariedade fraternal, mas também, a igualdade eco­
nômica.

Com o passar do tempo, em especial ao século XVIII 
(dezoito), começou a existir os filósofos e sociólogos 
econômicos, tais como o mundialmente conhecido Adam 
Smith, o qual, fora o pai da economia moderna.

Nessa economia modema ensinava -  se que o livre 
comércio iria resolver todos os problemas da sociedade.

Paralelamente a este preceito, existiu outro grande 
filósofo chamado de Karl Marx. Este por sua vez, via de 
regra, acreditava que os meios de produção deveriam 
ficar na mâo dos trabalhadores, sendo, portanto, o Es­
tado o grande empresário na economia.

No entanto, com o passar dos tempos, o entendi­
mento econômico se tomou hibrido e dinâmico. Nâo 
podendo assim, ser unicamente e exclusivamente re­
fém apenas de um modelo.

Ademais, ao lado dessa dualidade econômica, exis­
tiu e continua existindo palses pobres ou em desenvol­
vimento. Estes palses, por vezes, utilizam unicamente 
apenas um modelo.

Para exemplificarmos como isso poderia ocorrer em 
nossa sociedade, vamos contar uma estória fantasiosa.

Vejamos.
‘Em um país fictício em desenvolvimento chamado 

de Prazi!, existia um presidente no ano de 1995 por 
nome de Flemando Bardoso. Este governo, aplicando 
a teoria liberal social, afundou o Prazil. Até que em 
1999, o mesmo, mudou a economia para a liberal pura. 
Qual seja, seguindo a linha dos países de primeiro 
mundo, copiou um modelo denominado de “Tripa da 
Economia". Nesse modelo econômico, o Prazil tinha 
que seguir três passos, a saber: 1 - gastar menos do 
que arrecadava, 2  - não podia deixar a inflação subir, 
3 - tinha que controlar a moeda/dólar. Mesmo apli­
cando este modelo, o Prazil quebrou.

Em seguida, no ano de 2003 entrou um presidente 
que se chamava Semideus. Este, por sua vez, nâo 
mexeu na 'Tripa da Economia'. De fato, ele não mexeu 
em virtude das exportações de minério de ferro, petró­
leo, e alimentos estarem em alta. Assim, ele mesmo 
aplicando o modelo antigo, conseguiu dividir o dinhei­
ro com povo. e eleger o seu sucessor. Contudo, nunca 
sequer, absolutamente jamais tocou no modelo eco­
nômico.

No ano de 2011, entrou na presidência do Prazil, 
uma presidente por nome de Dinoiada. Esta. era eco­
nomista. entretanto, além de ser incompetente, não 
mexeu no modelo econômico, e enfim foi expulsa da 
presidência. Em seu lugar, assumiu um Bruxo com 
cara de Vampiro por nome de Temeroso. Este. no caso, 
nâo só trocou o modelo, como ainda fomentou o mes­
mo, colocando no ministério da Fazenda, um Ban­
queiro. Justificando, para tanto, a sua escolha, em 
virtude de o próprio Semideus já  ter tido o mesmo

como ministro. No entanto, a sua administração, em 
vez de ser ruim, fora pior. Posto que, congelou todos 
os gastos da Republica, em nome da “Tripa da 
Economia’. Todavia, deixou os juros e amortizações 
da divida pública fora do teto.

Após todos esses acontecimentos, o povo do Pra­
zil, o qual desconfiava da corrupção nos governos, 
fora informado pela a policia, de que havia em todos 
os governos, furto nas Estatais. Desta maneira, o povo 
revoltado, começou a afirmar que o problema estava 
somente no desvio do dinheiro público. Ou seja, o 
povo nem remotamente sonhava, de que o problema 
estava na corrupção dos agentes que administravam 
a estrutura econômica.

Assim, a população desenganada, desanimada, e 
acima de tudo, desesperada, elegeu em 2018 um pre­
sidente chamado de Bandimorto. Este presidente, até 
que tinha espirito público, descente, pessoa do bem, 
no entanto, e, ao mesmo tempo, era um imbecil, que 
nâo tinha nem noção, absoluta noção, nem remota 
noção, do problema que o Prazil estava envolvido. 
Assim, este presidente nomeou um Banqueiro para 
ser ministro da fazenda. Este ministro por nome de 
Polo Kids, teve como primeiro ato, reformar a previ­
dência social. Após reformar o sistema de previdên­
cia, o Prazil continuou no buraco. Então, este minis­
tro disse que tinha que reformar o sistema tributário, 
o qual, fora prontamente feito. Contudo, o Prazil con­
tinuava em pandarecos e em depressão. Desta ma­
neira, ocorreu o inevitável, qual seja, a desigualdade 
social explodiu, gerando mais desemprego, e, conse­
quentemente, mais violência. Porém, sem saber, fora 
por isso que o Presidente Bandimorto, no iniciou de 
seu governo, armava a sua população. Uma vez que, 
em uma guerra, feliz do que está armado.

Por fim, após os desastres sucessivos no Prazil, a 
população elegeu um presidente chamado de Biro 
Comes, o qual, mostrou o verdadeiro problema da 
Nação. Qual seja? As pessoas que dominavam e 
agiam atrás da cortina da economia. Ou seja, aquele 
modelo de Tripa da Economia', servia apenas para 
países super desenvolvidos. E que, se aplicado em 
palses periféricos, servia apenas para concentrar ren­
da e aumentar miséria.

Fim"
Você percebeu neste exemplo fantasioso, que os 

problemas de um país não podem ser resolvidos so­
mente através do combate do que é visível. Nem tam­
pouco, utilizar remédio de rico em pobre. Pois às ve­
zes, o pobre nâo tem o organismo bem alimentado para 
suportar certo medicamento. Ou seja, utilizar modelo 
econômico de primeiro mundo em país periférico, é pedir 
pra morrer.

Caro leitor, na economia primitiva, como base, o Pai 
nunca abandona os filhos.

Vamos refletir.
Será que podemos afirmar que hoje a economia 

nos abandona?
Se a resposta for sim, então, podemos concluir 

humildemente de que não é economia em que os go­
vernos se apoiam, e sim, em outra coisa.

De outra sorte, e se a estória acima for verdade?
Aí, pergunta -  se.
Você quer ver a luz de dentro do buraco, ou estar 

na luz e tapar o buraco?

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE IMPERATRIZ 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 
AVISO DE RESULTADO 

DE HABILITAÇÃO 
CONCORRÊNCIA PÚBUCA N° 003/2019

A Comissão Permanente de Licitação toma públi­
co o resultado de habilitação da Concorrência Públi­
ca n° 003/2019, cujo objeto é Contratação de empre­
sa de especializada em serviços de engenharia para 
a execução dos serviços de implantação de um Cen­
tro de Comercialização de Produtos Regionais no Mu­
nicípio de Imperatriz-MA, informamos que após aná­
lise. a Comissão declarou INABILITADAS as empre­
sas GUTERRES CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO 
LTDA, SENENGE CONSTRUÇÃO CML E SERVIÇOS 
LTDA, IRCON CONSTRUÇÕES LTDA, TOPÁZIO 
CONSTRUÇÕES LTDA e MARAUTO EMPREENDI­
MENTOS E CONSTRUÇÕES, conforme relatório cons­
tante nos autos. Comunica ainda, que pela aplicação 
do Art. 48 § 3o da Lei n° 8.666/93, fica concedido aos 
licitantes o prazo de 08 (oito) dias úteis, a contar da 
publicação desta no Diário Oficial do Estado e no 
Diário Oficial da União, para, querendo, apresentar 
novos documentos de habilitação escoimados das 
causas que geraram a inabilitaçâo. Ressaltando que 
a inobservância das exigências contidas no Projeto 
Básico, Anexo I do Edital, ensejará a definitiva inabili- 
tação das empresas. Marcelo Caetano Braga Muniz 
-  Presidente da CPL

re c e n te s  sã o  F e s ta  d e  São 

C ris tó v ã o  e S o le n id a d e  de 
C orpusC hristi.

N atural de B ragança, cida­
de de pouco m ais de 1 2 0  mil 
habitantes, d istante 2 2 8  Km 
de B elém (PA ), João M aurício 
M artins nem  pensava em  m o­
rar em  Im peratriz até que em 

1978 foi aprovado em  concur­
so público  para a Eletronorte, 
P olícia Federal e E m bratel. 

E stav a p rep ara n d o  a d o c u ­
m entação para ir a A cadem ia 
de Polícia Federal em  B rasí­

lia, quando recebeu uma pro­
posta irrecusável de trabalho 

d a E m bratel que m udou os 
rum os de sua vida.

A estatal de telecom unica­
ções indicou três cidades para 

o  jo v e m  té cn ico  que foram  
Santarém  (P A ), M acapá (A P ) 

e Im peratriz , sendo que ele 
optou pela últim a e não se ar­
rependeu da escolha.

"D esem barquei em Im pe­
ratriz no dia 2 4  de ju n h o  de 
1979 , às 6h , na rodoviária da 
rua Tam andaré, entre S ergi­
p e e A lagoas. Fui hóspede da 
fam ília D olores Borges M a­
cedo, na R ua Paraíba (h o je  
distribuidora T ropical), onde 
passei aproxim adam ente 4 0  
dias, antes de m udar pra re­
pública n a Vila E m bratel, lo­
calizada na Rua Bahia (en tre 

L uís D om ingues e Benedito 
Leite)", relem brou.

N a cidade conheceu a jo ­

vem  Inalda L im a, am bos se 
apaixonaram , ficaram  noivos 
e ca sara m -se  em  1 9 8 3 . Do 
enlace m atrim onial que com -

U nidos d e  V ila N ova, funda­
d a p elo  sa u d o s o  ra d ia lis ta  
M anoel C ecílio  R ibeiro.

A  convite d e  A rthur M ou­
ra, João M aurício  ingressou 
no E ncontro  C ristão  de Vi­
v ê n c ia  C o n ju g a l (E C V C ), 
m ovim ento ca tó lico  voltado 
p ara a fam ília.

" Acompanho Maurício aqui 
desde que ele chegou à cida­
de, com  seu casam ento com  

Inalda, grande am iga nossa, e 
a participação dele na cidade 

de Im peratriz através da Em­
bratel, onde trabalhou a vida 
inteira e agora se aposentou, 

é m uito im portante. Ele sem­
pre fez bom  trabalho e teve 

excelente relacionam ento com 
todo m undo, até porque tam ­
bém  trabalhava na equipe de 

com unicação", ressaltou Ar­
thur M oura.

O c o m ercia n te  ressa lto u  
que dentro da igreja, na soci­
edade e no futebol, por exem ­
plo, teve a honra de levar João 

M aurício para a  Liga Im pera- 
trizense de F utebol e grupo 
ECV C São Francisco, onde se 
m antém  participante, e acres­
centou, ainda, apoio a Paró­

q u ia  de S an to  A n to n io , n a  
N ova Im peratriz.

"M aurício é  um  cara dispo­

nível e colocando seu traba­
lho a frente da igreja, da soci­

edade, é um a p essoa distinta, 
sim pática, disposta a ajudar", 
concluiu A rthur M oura.

O  currículo  incluiu, tam ­
bém , um a atuação na política. 
A m igo da fam ília Cunha, foi 

assessor p arlam entar do de-

de m uita fé.

Devoção por Nossa
Senhora de Nazaré

C a tó lic o  c o n v ic to , João  
M aurício  se orgulha de sua 
m ãe, dona Rita M artins da Sil­
va, q u e  o criou ju n tam e n te  

com  seu outro irmão. C om  ela 
teve o contato com  a Igreja 

C ató lic a  e v iro u  d ev o to  de 

N o ssa  S e n h o ra  de N azaré , 
padroeira dos paraenses.

M esm o m orando  em  Im ­
p era triz , ele p artic ip a  todos 
os anos dos feste jo s  da san ­
ta  d e  todos os p arae n se s  em  
ag rad e cim en to  a  graças al­
c a n ç a d a s .

P ara  ele , todo  o sucesso 

o btido na v ida pessoal e pro­

fissional foi resu ltado  do tra­
b alho e disposição para aju­
d ar e fé em  D eus e nossa Se­
nhora d e  N azaré. Q uarenta  

a nos d ep o is, e le  lem bra da 
tra jetó ria  e se d iz agradecido 

a Im peratriz pelo acolhim en­
to d esde aquele d istante 1979 
até agora.

O nom e "M aurício da Em ­
bratel" persiste, m esm o com  
o  fim  da em presa, e m ais do 
que isso, continua sua dispo­
sição em  ajudar a cidade que 

já  o reconhece com o cidadão 

im peratrizense, através de um 
título concedido pela C âm ara 
de V ereadores. O  v eteran o  

técnico em  telecom unicações 

faz ju s  à frase de M ahatm a 
G andhi, que diz: "Quem não 
v iv e  p a ra  serv ir, não  serve 
para viver".

"Maurício da Embratel11 
comemora 40 anos de Imperatriz

Maurício Martins com a esposa Inalda

João Rodrigues

N e sta  sem a n a  o té c n ic o  
em  te le c o m u n ic a ç õ e s  Jo ão  

M aurício M artins com em ora 
4 0  anos com o cidadão de Im ­

peratriz, cidade que ajudou a 
construir. Com  carisma e m ui­
ta  d is p o s iç ã o  p a ra  a ju d a r, 

"M aurício da Embratel", com o 
é m ais conhecido, conquistou 

espaço em  vários setores da 
so c ie d a d e  co m o  o  esp o rte  
am ador, em presarial, político, 

cultura, e, principalm ente, na 
Igreja C atólica onde colabora 

em  projetos de vários m ovi­
m entos diocesanos. Os m ais

pletou 3 6  anos (B odas de C e­
d ro ), n asceram  T alita  L im a 
M artins (in  m em orian), Thay- 
ná Lim a M artins, Bruna M a­

ria  Lim a M atins e os gêm eos 

Pedro H enrique e João Luci- 
ano Lim a M artins.

U m dos prim eiro s am igos 
que conquistou  n a  cidade foi 
o co m ercian te  e d esp o rtista  
A rth u r M oura d o s S antos, o 
"C ouraça", de quem  recebeu  
apoio  im p o rtan te  p ara  c h e ­
g a r  à p re s id ê n c ia  d a  L ig a  

Im p e ra triz e n s e  d e  F u teb o l 

(L IF ). T am b ém  no m esm o 
p e r ío d o  fo i p re s id e n te  do 

G rê m io  E s c o la  d e  S am b a

pu ta d o  estadual Léo C unha 
por oito  anos.

D entre os am igos que con­
quistou com  seu trabalho pas­

tora l está  o pad re  L u zim ar 
M oura, que fez q u estã o  de 

gravar entrevista para falar do 
am igo João M aurício.

"João M aurício, o  que di­
z e r  d e s te  g ra n d e  h o m e m . 
P oucas palavras nãos servem  

p a ra  d escrev e r um  coração  
tão  grande, hum ilde, genero­
so e m uito  disponível", d isse 
o pad re  Luzim ar. O  sacerdo­

te ressaltou  que se tra ta  de 
um  valiosíssim o pai de fam í­

lia e sobretudo é um hom em


